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PORTO 26 DE OUTUBRO. 
FALLENCIAS. 
Li 


À As not 


de Lisbomvdão a cessa- 
ve pagamentos em varias ca 
lies, Asseveram que o alto 
descontos fôra a causa primaria da 
quebra Palgumas, pois que o juro an- 
wutal do pussivospor dinheiro chegava 
a quantia sobremodo exorbitante No 
Povto as difBentdades alguns commer- 
wiantes, que não satisfizevam altima- 
mente a sens compromsttimentos m 
«cuutis. sofreram a mesma, origem, 

“Quando,o comerciante prefere o 
«continuar Como seu giyro atravez de 
miados “os sacrifícios, que lhe compro. 
sitema honra, elle. já não | 1 de 
eum cadaver no mundo commercial 
«n excessivo: desconto siguiica a vora- 
«cidade do abutre roendo-lhe as en 
atranhas. 

O commerciante póde “pagar um 
Juro elevado om sujeitar-se a um ele- 
wado desconto, aproveitando ent 
s8Is operações, que muitas vezes lhe 
ent 
uno qu 
Wei 


Es 
comme 


e 


vez prefevivel no 
mon freio ao vexame de 
mostrar-se «como falado preciso nu- 
mmerario; mas quando os Iriveres dos 
wutros vão envolvidos, quando um pas- 
so irregularmente dado não é sento o 
primeiro termo de uma serie deles. 
«então o abysmo é o complemento da 
progressão ce ca honra, que em oc 
propria se poderia ter salvo, precipi- 
Na-se com a fortuna, Em vez de ter 
a lamentar-se uma desgr que des 
perta a sensibilidade, é-se levado à 
iulifferença , que promove o despreso 

O consmereio é uma das mais no 
Ibres profissões a que possa « 
liomen, porque o seu distiúctivo devo 
ser a honradezo porque a palavra do 
linmem de negocio é preciso que se 
equipare a verdade do asjoma. de que 
mão é licito duvidar. Só a força maior 
para qual de modo algum se não con 
«eúrrera voluntariamente, póle salvas 
o comerciante do ferrete infiel para 
«om a sociedade e de falseador dos 
preceitos da sua classe, 

Já dissemos que quem desconta por 
um preço elevadissimo está no direito 
ale o fazena dibevade do jar 
slesconto, sendo baseada nos bons prin 
ipos, estes não podem deixar d'ap- 
qlicar-se, até mesmo à exagueraçã 
dbiudo se esta; conforme as cipeam- 
sstancias das transacções e oque pó 
quroduzis o dinheiro fornecido mas é 
aleserto aproveitar mal vim diveito, 
dé procurar na desgraça alheir o modo 
enriquecer, Paraios que assim obram, 
se a consciencia Os 1 fugelas, 
SSliyama da soeiedade osaponta, e sup- 
Disto que a” posse cdar fortuna, caindo 
“pe por um amam meio cdiquivida pos- 


são 


Use O 


Sociges, NÃO É muito para invejar 
JP'sição araquelle, quit se arris: 
fever em fuçe o Taliéo de muiseravelapro- 
Weiguar 7 day precavia sorte dos outros. 

Nem sacrilivadoses mem, sactitica- 


ssa dar as comisoilidades e Plbanças , 


Se com- 
Dese se acham inseriptos nella, 
é por excepção, foram levados para 
à contra os seus instinctos, que Os 
chamavam de certo a outro destino, 


— toa 
VIAGEM AO DOURO. 


(DEcrxa canta). 


O Cachão da Baleira é o sitio mais ro- 
mântico e importante de todo o rio Douro. 

Até T7YF um enorme rochedo que aqui 
fazia Guchão, impossihilitava a navegação di- 
réita por toda a extensão do rio. Então, Tua 
era um lugar importante por ser o cães aonde 
se descarregavam “os generos que tinham de 
hir por terra para cima do Cachão, ou 
carregavam os que vinham da raia e embar- 
cavam para baixo. O rio está actualmente 
tão séeco que nas raizes deste, outrora for- 
midavel rochedo, 'se- vêem a meio palmo abai- 
xo «Pazoa os buracos das brócas, dos trabalhos 
do seculo passado, quando a dez palmos mais 
acima e ouiros tantos mais abaixo, o pego 
tem de 40 a 3 palmos de profundidade. 
No fragão á esquerila, por baixo de umzco- 
rôa imperial, vê-se a inseripção seguinte : 

« Imperando Dona Maria É já'se demolio 
«o famoso rochedo que fazendo aqui um ca- 
ão. inacessível, impossibilitava a navega- 
ção desde o principio a seculos. Durou “a 
obra desde mil sete centos e oitenta até 
mil sete centos noventa e um. » 

Ainda ha poucos annos desappareceram 
uma espada e landeira que aqui existiam. O 
insigne geologo portuguez Dr. J. Pinto Re- 
bello, (que teve de se expalriar, por não 
achar meios: no” sem paiz) descreve este sitio 
do Douro nos seguintes termos : 

« Bº precisamente neste ponto, onde ontr” 
«ora existio a citaracta que oppunha à 
« navegação superior do rio, que Lermina o 
« paiz vinhateiro propriamente dito. — E” poi 
«a quinta da Valleira, que ultima a demar-! 
«cação da Companhia Geral, encostada ao 
« grande penhasco de granito por onde o Dou- 
«ro se precipita numa lonza e estreita fenda, » 

O canal do Cachão propriamente cha- 
mado, tem de comprimento 400 braças, con- 
tando do ribeiro de Campelres até 0 caes da 
Baleira. As margens são rocha viva, que 
não tem menos de 1500 palmos d'altura. 
Abundam aqui pombos bravos e as corujas 
em entoar O seu grito melancholico por 
todo o sitio, 

Na mar; squerda sobre o ponto mais 
elevado do penhasco citado, existe a crmida 
de 5. Salvador do Mundo e senhora da Penha 
com todas as suas capellas e passos do Se- 
nhor, que não podem. ser comparados em 
importancia e extensão com o Bom Jesus de 
Braga ; comtudo bellissima que é a vista do 
senhor do Monte não eguala em magestade | 
e aspeclo sublime, a perspectiva que de 5. 
salvador se descobre. Que sitio este parao 
artista, para o homem de gosto, admirador 
da naiureza inculta, para o geologista, archeo- 
logo ou naturalis:a! Daqui do lado do nas- 
conte os castelos de Xumão e Anciaes, situa- 
dos em elevados terrenos de granito, conquis- 
tam um e outro a uma legoa de distancia 
objectos que tornaremos a referir quando con- 
eluirmos a nossa viagem: pelo rio. Nota-se 
mui distinetamente logo meia legoa adiante 
que acabam Os granitos e principiam os schis- 
tos e com elles a celebré quinta do Vesuvio 
da qual nos oceuparemos quando ahi chegar- 
mos. “Pelo “lado: do “norte descobre-se uma 
grande extensão de terreno munlanhoso co- 
rondo pelo notavel alho da senhorá da Cunl) 
pelo sul os valles des. Xisto e: Ca 
cobertos de" ricos: olivaes, e-na encosta 
mesmo monte de! s: sa-vador vêem sessitios 


« 


que serviam: de tumulos' aos: Románose mais 
agia entre; as vinhas de: terveúo deslouza-e 


p sei 


granito encontram-se provas irrefragaveis de 
ler aqui havido em outras éras erupções vol 
canicas ; finalmente voltando-se o expectador 
para o poente logo mira vendo correr 
o Douro no primeiro plano entre vinhas, no 
segundo entre gramtos e no terceiro outra 
vez nos sehisto: 
Não sendo esta a primeira nem mesmo 
igessima primeira vez que tenho visitado 
estes sitios não me esqueci que uma pinga 
da meu bom vinho do Duque do Porto, do 
Marquez de Pombal, ou antes de Dona Maria 
E (por ella ser a senhora: do Cachão)  mistu- 
rado coma deliciosa agoa da bella fonte que 
nasce na cazinha da — Ermida — acompanhada 
com um qelasco tendo para sobre meza as 
bellas vistas naturaes,' havia de s 
aqui, descâncei n'um gozo: perfeito, esquecen- 
do-me d'amigos e inimigos , dos: filhos, pa- 
rentes, nm os e cuidados ; entregue ao novo 
mundo creado na minha imaginação, à admi- 
ração da natureza e della ac Creador de tudo, 

Ah! que ão não teria metade dos 
habitantes d'este  paiz se podessem tambem 
gozar destas delicias ; porém À estradas 
e ainda que em 5. João da Pesqueira que 


Pp 
dista, um quarto de legoa, se vêem palacis 


e edifícios magniticos não lia comodidades 
Fara os viajantes. - 

Eu digo isto por experiencia: — pas- 
as ultimas duas noutes em uma intitula- 
da estalazem na qual não tivemos luxo, a 
não ser que a abundancia de persevejos à 
monte e o importe da. nossa conta pela ma- 
nhã, possam assim ser considerados. Quan- 
do [edi contas, a resposta do estal 
foi muito galante — fumando o seu ci 
dando “uma cuspidella: formidavel para'o meio 
do chão, disse-me que quanto a contas. não 
se lembrava para as dar por miudo , porém 
o que tinha a receber que eram dous os- 
derunos 

Perguntei lhe de que terra elle era — 
respondeu-me-: «Sou de Villa Nova de F 
coa — À vossa senhoria parece lhe que a 
conta é grande 2 Eu tambem tenho andado 
pelo paiz e não me parece muito o que te- 
nho levado ! » 

Ha annos, encontramos no monte de S 
Salvador. vestigios de um acampamento e 
varios. tijolos romanos — bem como algumas 
moedas — pedras de meer pão, ou de pisar 
terras metalicas — porém, snr. redactor, va- 
mos continuando com as pedras do rio, dei- 
xando..o monte de 5. Salvador para quando 
tivermos mais vagar. 

A. descida- desta: posic : 
cáes da: Baleira. levou-nos um bom quarto de 
hora. Quando entramos na barquinha tive- 
mos oecasião de s as escaby mar- 
gens do peço de Caçarelhes até a Ripança 
e d'abi alé 5. Xisto onde intervem os sehis- 
tos: e continuam até Arnozello — aqui tor- 
nam a atravessar nitos pela distancia 
de um quarto de | — ou até a quinta 
do” Vesuvio, ou das Figueiras, em cujo caes 
paráinos. Sou de VV. 

JF. Jo Forrester, 


——— esse 


ESCACEZ DE VINHO, 
A fraquissima produeção do vinho pro- 


mette-lhe' um preço exorbitante em toda a | 
a parte. A França quiz ac; se é não 
só abriu a alfandega av vinho e aguardente 


estrangeiros, mas ainda para facilitar a faliri- 
ão do alcool permíttiw igualmente a entrada 
da: heturraba belga. Estas duas “disposições, 
que não tanto devidas” à seioncia'como à pre- 
visão - prudente da' necessidade, despertaram 
elamores “no Aragão e “na Bel ami o 
povocquiz impedir a sahida do vinho para 
França com o receio de que lhe não ficasse 
a beber: aqui os fabricadores da 
beterraba ' diriziram-se” ao governo para que 
prohibisse a sahida” do: genero, que era a 


Assigna-se no escriprovio da emprezo, ri 


ba) 
adeiro 


5-| 


de S. Francigro n.º [2 e 13, 


m 0» ainuneios e correspondencius, francas de porte. Ven 


seceita é publicará grtmtumente qualquer artigo: que 
» objecto. que este periodico se, propõe tratar, com tanto 
com 6 seu progeamina. 


triamphou a razão de não prejudicar a uns 
relo interesse de outros, pois que esse inte- 
resse resultaria no proveito de todos ainda 
que indirectamente. A agricultura tanto em 
um como em ouiro paiz tem tudo a ganhar 
com a concessão que lhe fizera a França. 
No Aragão como entre nós subirá o vi- 
nho excessivamente, mas outras industrias se- 
do chamadas à vida para subsiituilio. Fol- 
amos muito em poder registar que o nosso 
paiz já se vai lembrando do modo de: fabri- 
car outras Delidas para: preencher a fulta do 
vinho. A abundancia fazia-nos preguiçosos & 
ra. a nec ade .tornar-nos-ha diligentes. 


A nova industria da fabricação de bebidas 
nasc e hade estabelecer-se, e quando a 
Providencia: nos dér-outra vez" vinho sufli- 


ciente teremos já mis um recurso creado e 
mais um proveito para: o paiz. Aprenda-se 
a distillar e a fermentar as fructas e vege- 
| Iaes de que podemos firar vantagem e mais 
uma industria se augmentará às que já pos- 
| suimos. E" assim que da necessidade se pôde 
| tirar 0 progresso. B 
O governo da Belgica indeferindo a pre 
| lenção dos fabricadores do assucar de: beler- 
traba fez um bem ao pa Os resultados da 
Hadmissão della na França não» podem ser ou- 
| tros que os que apontou o Jonwnal-du Havre 
Ino ariigo, de que ultimamente démos a tras 
ducção. 

A procura dos vinhos da França já che- 
ira até nós, mas as ordens foram tão limi- 
tadas no preço, que tiveram de nãoser cum 
pridas. 


iara S SA: 
NOTICIAS DIVERSAS. 


- Vapor Cysne. — Este barco entrou 
[hoje ás 6 haras da manhã conduzindo 88 
passageiros entre estes os seguintes : 


[3 Ferwino Ventura A. Pinto da Fonseen, 


AJ. Carreira d Azevedo, Luiz Azevedo 
| Guimarães, A. J Pereira Borges, € 
te Ferreira Espinheirao, D. Custodin Rita 


fade Barão de Wiederhold', Min 
| Cuta Ellen Jone Huvasd, Mauricio: T. da 
s e Silvas Rufino Andrade Jardim; 
[P. Dias Codeça Freitas, J Teixeira 

Nogueira Gandra e genro, He- 
ret Joan Cormicle ; Jo Hipolito Dubeus, 
Ji “Puriss,J, My Delorme Collisso, e 
espoza, J. Pereira Barbuzw, José Meitelo 
Contte Rel João Franc ubiares, Ma- 
risuo Macedo Freire. 


Vapor Duque do Porto. — 


barco 


Suititos ss 


M. 
Ozordos J 


ste 
o hoje paro Lisbon de TE horas 


vim da 
. ale Preenç 
bomé Abmenla, A 
de Figueiredo, e lr 
reiras A Po Netto, Jo Lopes Guiuardes, 
E Gonçalves Busto Sobruho ,-J: Jonquim 
Vieira, DB. Jo-é Machado, J. A. Pereira 
Barros, D. Rodrigues de Faria, Md Doval: 

Portos sujos e suspeitos. — O 
| Conselho de saude publica u por e- 
dital de 10 do corrente infeccionado ds cho- 
tera imorbus o porto de Slockolmo , e 
peitos tudos os portos da Suecia go Balt 
co, é Elkencur no Sunda , desde 21, do 
setembro ultimo. 

Naufragio. — No dia Ide Setem- 
bro ultimo deu à costa no areyl da cidade 
«da Horta o brigne “americano Esther, ca- 
pitão Lamson, não havendo neste naúfra- 


lares Ju 
Heller; 


requerimento do dito cap á 


» 
do do ciusço e objectos sulvados 


do referido navio. 

Pautas. — O Diario do Governo rei 
cebido hoje” pelo correio traz o decreto com 
a tabella das alterações feitas & pauta geral 
das  Alfundegas, que publicaremos no nusso 


| suas muberia prímê. Bm uma e outra” parte | proximo nuigro. 


euros de prata cunhada ultimarmente , que 
é na verdade o queo Progresso diz: 

« O deseuho da efhizie é incorrectissi- 
mo, não se parece nada com o soberano 
que representa. 

Quem fez semilhante cunho ? 
tiraram provas! 
As artes entre nós estão atrazadas, estão, 
mas não tanto. 

Esperamos que a Acadenia das Bel- 
Jus Artes proteste contra semilhante barba- 
rismo, e que consiga suspender a cunhagem 
vom tal efligie. » 

« Apparecerum na circulação já as se 
guintes : 

E Uma moeda de 200 reis na forma e 
no pezo equivale a um franco. 

Um soberano de ouro equivale em moe- 
da francesa de prata a 25 moedas de franeo. 

Um soberano de ouro equivale na nova 
moeda portugueza de prata a 22 moedas 
e meia de 200 reis. 

Conclue se d'aqui que o valor de cada 
soberano de ouro deve subir 250 reis para 
que 25 francus sejam eguaes a 25 moedas 
de 200 reis, como exige a egualdade de 
valores entre as duas moedas de prata. 

Pergunta-se : virão os soberanos a ter 
um premio de 250 rs., passando a valer, 
esse em vez de 48500 , 4$750 rs. ou sus- 
tentar-se-ha a fulsa relação de valores pres- 
eripta por lei? 

Nesta alternativa, de duas uma: des- 
apparecerem ou encarecerem os soberanos, 
uu soffrer a nova prata grande depreciação. » 

Aguardente, — Consta nesta Praça 
que a aguardente em Lisboa regula por 
2408000 reis a pipa, e que se espravu 
que ainda subisse mais, 

Edital. — afixou-se um edital da 
Exm.* Camara para que o pão que se ven 
der nos fornos seja vendido a pezo da mes- 
ma forma que fui ordenado para oque se 
vendesse nos mercados publicos ; e para que 
a farinha e palha seja vendida d'ora em 
uiaute tambem a pezo, 

Louvamos muito esta resolução da Ex MT 
Camara, e ao mesmo tempo pedimos-lhe que 
não se contente só com a deliberação , mas 
tim que faça responsaveis os zeladores pelo 
seu cumprimento, por isso que entendemos 
ser esta uma d'aquellas medidas de grande 
utilidade publica, 

Fallencias. — Por sentenças do Tri- 
bumal dy Commercio de Lisboa de 6 do 
corrente foram declarados em estado de 
quebra a contar de 23 de Setembro, José 
Francisco Froes e José Maria Catarro, com 
estabelecimentos de slfainte e de commer- 
cio, sendo nomeados, para juiz commissa- 
ro da fillencia do 1.º o jurado Joaquim 
Filippe de Miranda, e curadores fiseaes pro- 
visorius us credores Libanio Ribeiro da Sil- 
va, e o chefe ou gerente da firma Alves 
& Curralho — e para juiz cominissario da 
fallencia do 2.º o jurado Manoel Matheus 
dos Santos, e para curadores fiscacs provi- 
sorios os credores José Diogo da Silva, e 
Antonio Jonquim Borges da Silva. 

Correio. — ontem devia 
o correio diario entre Coimbra e Figueira. 
Collegio artistico Commercial. 
Os empresarios deste estabelecimento em 
Lisboa resolveram abri: no dia 3 do pro- 
ximo mez de Novembro no palieio, vulgo 
do Nuncio, um outro collegio filial, sendo 
aquelle para os que estudarem primeiras le- 
tras, e este para os alumnos d'instrucção 
secundaria. 

As mezadas continuam a ser de 4:80 
reis para os alumnos menores de 12 annos ; 
de 6:09 reis para os de 12 a 14; e pura 


os alumnos que exeederem e-ta edade, o 


que se ajustar em vista do seu adisutamento. 
Fallecimento, — No dia |! fulle- 


ceu em Lisboa o Snr. Thomaz de M. Brey- 
ner , par do reino e camarista de sua mages- 


tade. 


Locomotivas. — Segundo o Pro- 


gresso , chegaram a Lisboa duas locomoti 


vas para trens de passageiros, que breve- 
mente devem ser empregados no serviço do 
« Esperam-se to- 
dos os dias as carrongens que devem func- 
cionar pela 1! vez no dia 29 do corrente. 


Illuminação a gaz em Coimbra. 
— O sur. Hislop a 13 do corrente concluiu 


caminho de ferro de leste. 


o contracto com a camara municipal de 


Coimbra para ser iluminada a gaz aquella 
- Foi fiador do enr. Hislop o enr. 
socio d'uma rs- 


eid, 
William John Ashyworth, 
peitavel ensa commercial de Lisboa. 


Em 


seguida o sur. Hislop partiu paraa capital 
a fim de fazer no Banco de Portugal de- 


posito de 6 contos de reis a que pelo di- 
to contracto é ubrigado a fuzer. 


Não se 
Quem as viu e aprovou ? 


— Os russos estabe- 
leceram linhas telegraphicas nas costas da 
Crimea em communicação com o principal 
telegrapho de Sebastopol. 

Incendio. — A cidade de Sebastian- 
berg, na Bohemia, foi quasi inteiramente 
reduzida a cinzas no dia 16 do mez pas- 
sado. O fogo foi causado por algumas crean- 
ças que brincavam com fusforos junto d'uma 
porção de palha. 

Ukase. — O imperador da Russia 
prohibiu no fu do mez passado a expor- 
tação para à Austria dos trigos, centeios, 
cevadas e aveias. O ukase principiará a 
ter execução logo que as administrações 
das Mfundegas delle tiverem conhecimento, 

Cholera. — A cholera fez perder a 
vida a 6 “mil pessoas em Barcelona perto 
de 5 por cento do total da população que 
é de 123,000 habitantes. [Em Londres a 
mortalidade não attingiu um terço por cento, 

Incendio. — Pelo Jornal dos Debates 
recebido hoje consta que se incendiara a 
cidade de Memel, 

Uma bailarina emrisco, — Diz 
a Gazeta Piemonteza, que na noute de 26 
do mez passado, depois de se ter represen- 
tado no theatro Carignan a opera = Sapho = 
e durante as primeiras scenas do baile os 
Pagens do Duque de Vendôma, licára o pu- 
blico aterrado por um acontecimento, que po- 
dia ter mui graves consequencias. A primeira 
dançarina Giovannina Baratli no passo a dous 
com Poggiolesi, possuindo-se de todo o seu 
ardor , adiantou-se até ao proscenio , onde 
está a illuminação a gaz e cahio cobrindo 
com o vestido cinco bicos de gaz. O fogo 
communicou-se ao vestido e ella, deitando à 
correr, foi rodeada pela chamma. 

Um grito de terror correu na sala e no 
theatro. Felizmente o corpo de baile acudio 
à encantadora dançarina e prevenio uma gran- 
de desgraça : ella nada soffreu, e alguns mi- 
nutos depois tornava a entrar em scena, re- 
cebendo do publico uma verdadeira ovação. 

Graca. — O imperador dos francezes 
enviou a gram cruz da legião d'honra ao al- 
mirante Parseval Deschenes, pelo oflicial que 
trouxe os despachos da tomada de Bomar- 
suud. 

Monumento a Newton. — Il 
pouco reuniram-se em Londres os membros 
da Associação britanica, e resolveu-se neste 
meeting levantar uma estatua a Isaac Newton 
em Grantham, lugar onde nasceu e onde foi 
educado este grande philosopho. - Abriu-se 
uma subscripção, que já produzio 32,000 fran 
cos. A rainha, o princepe Alberto, lord Brou- 
gham e muitas outras pessoas de distincção 
e sabios, figuram entre os subscriptores. Gran- 
tham fez don do terreno, onde tem de ser 
levantado o monumento, 


RD OE TOMAIÇ IDO mm 


ERRATA. 

No nosso ultimo n.º, 1.º 
4.º columua, linha 39, onde se lê — 
Que a prosperidade industrial (agrico- 
la industrial e fabril) — leia-se: — Que 
a prosperidade industrial (agricola, 
commercial, e fabril) 


— ET ——— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos folhas francezas até 8, que 
nada adiantam às noticias que nos trouxe o 
paquete, 

O Moniteur do dia 7 publica as obser- 
vações seguintes sobre a occupação de Bala- 
clava pelas tropas alliadas : 

« O estabelecimento de nosso exercito ao 
sul de Sebastopol ea occupação de Balaclava 
alguns dias depois do desembarque das tropas 
alliadas na bahia de Kalamita não é uma 
operação imprevista. O porto tão seguro de 
Balaclava tinha desde ha muito fixado a atten- 
cão dos generaes em chefe, mas não quizeram 
desembarcar logo nesse ponto por causa da 
sua siluação topographica, demasiado estreita 
para se poder lançar em terra ao mesmo tem- 
po uma mui grande quantidade de tropa 

« No reconhecimento das costas, feito im- 
mediatamente antes do desembarque por lord 
Raglan, acompanhado pelos generaes de enge- 
nharia francezes e inglezes , chegou-se ainda 
até Balaclava, e verificou-se de novo que 
este porto ollerecia preciosas vantagens como 
base d'operações; o relatorio do general de 
engenheiros Bizot, com data de 18 de Se- 
tembro, assim o faz crer. 

+ Assim a occupação desta: cidade no dia 


MERCIO. 


28 pela manhã pelas tropas alliadas é um 
facto consideravel e da mais alta importancia 
para a continuação das operações militares. 
Os exercitos teem uma communicação segura 
com as esquadras : armazens e ambulancias 
serão ahi perfeitamente estabelecidos; uma 
estrada commoda e segura, praticavel para 
todos os carros, conduz de Balaclava a Sebas- 
topol. Estamos por tanto hoje certos que os 
nossos exercitos estão solidamente estabelecidos 
na Crimea. 

« As operações de guerra, que trouxeram 
este precioso resultado dão a maior honra aos 
generaes em chefe; muitos combates foram 
dados e a vistoria ficou fiel às nossas ban- 
deiras. Nossas columnas poderam transpor 
suecessivamente muitos rios, tornear o golpho 
de Sebastopol, metter-se na montanha para 
chegar a Balaclava é o princepe Menschikoff, 
com os restos do exercito russo, é repellido 
para longe. 

« Bem depressa receberemos pormenores 
sobre esta grande luta, que fará recahir uma 
nova gloria sobre os nossos exercitos. » 

A Gazelte des Postes, de Francfort, diz 
que cartas de S. Petersburgo annunciavam 
que o Czar déra ordem à esquadra russa de 
Sebastopol de procurar, no caso em que esta 
cidade fosse tomada. pelos aliados, abrir pas- 
sagem através da esquadra inimiga e relugi- 
ar-se n'um outro porto, cujo nome só é sabido 
do almirante russo, 

Segundo cartas da Crimea, as tropas 
russas estão no maior desalento. O impera- 
dor estava ao principio disposto a entabolar 
negociações sobre a base das exigencias for- 
muladas pelas potencias occidentaes ; mas O 
grão-duque Constantino e o velho partido russo 
conseguiram desvial-o desse proposito. 

Segundo noticias de Berlin o rei da 
Prusssia devia voltar no dia 2 do corren- 
te da Sillesia com o presidente do conse- 
lho, M. de Manteuffel. 

Dizia-se em Berlin neste dia que o 
imperador da Russia chegaria a Varsovia 
proximamente, e que elle tinha outra vez 
expressado formalmente o desejo d'uma en- 
trevista com o rei da Prussia. Pertendia- 
se até que o galunete de S. Petersburgo 
pedira que o governo prussiano interviesse 
directamente como mediador. 

As participações telegraphicas da Cri- 
mea absorvem a tal ponto a attenção pu- 
biica em Berlin, que não se falla ahi de 
outra cousa. Diz-se que os rapidos succes- 
sos dos alliados tinham feito uma impres- 
são tão profunda no rei, que era d'esperar, 
ligo que elle voltasse, que se tomassem 
resoluções as mais importantes. 


— ESSE 


PARTE COMMERCIAL 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 13 6 |4 de Outubro. 


Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
2133 diversos volumes, 210 arrobas de fi- 
gos em caixas, á companhia Luso-Brasilei 
ra. 

Lancha — Aleluia 
lastro, a Daniel Irmão & O 


de Vianna, em 


—esssegss— — 


VINHO EXPORTADO. 


Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Se- 
tembro... 

Dito de 2a 12 do eur- 
rente 

Despachado em 13e 14 

do enrrente. 

Para Inglaterra . 
e Brasil... 
e New-York. 


op:64a àT Oy 


6604 


153 
to 


PARTE MARITIMA, 


Navios que passaram o SUND, com destino 
para ou procedentes de portos de Portugal. 


ELSENEUR. — Em 22 de Setembro, 
Bien, cap. Schmidt , de Setubal para Co- 
penhague ; Anna Christina, cap. Wedin, 
de Lisboa para Sunswall — Em 24, Lud- 
wig!, cap, Peters, de Setubal para a Prussia ; 
Martha , cap. Postema, de Setubal para 
Stockolmo; Aurora cap. Bronver, de Setu- 
bal para Swinemunde. — Em 25, Machina, 
cap. Smith, de Setubai para Wolgas! 
ter, cap. Rydstrom, de Lisboa para Car- 


Ishamn ; Emilie, cap. Thomson , de Lisboa 
para Gee; Christina, cap, Engelsman 
de Lisboa para Stockolmo ; Foreninger, cap, 
Hagstron, de Lisboa para Calmar, Dyris, 
cap. Holmbos, de Lisboa para a Suecia; 
Gustaf, cop. Nylep, de Lisboa para Sto. 
ckolmo; Afina Agatha, cap. Mulder, de 
Lisboa para a Suecia; Virgo, cap. Petter. 
son, ie Setubal para Stockolmo ; Constan. 
cia, cap. Moraes, de Setubal para Meme). 
Hermann , cap. Niclsen, de Setubal para 
Memel. — Em 27, Twee Gebroeders, can, 
Prina, de Lisboa para “Stockulimo ;(*Ântri. 
nette, cap. Petters, do Porto para Memel; 
Delplin , eap. Hoglund, de Setubal para 
a Suecia. — Em 29, Mathilde , cap. Lund. 
berg , de Stockolmo para Lisbon; Bore, 
cap. Lindstedt , de Lisboa para Hernosand ; 
Landimann , cap. Karsjens, de Memel para 
o Porto; Herzog Bogislaw, esp Dar, 
de Setubal para Wolgast; John Johnston, 
cap. Swenssen , de Setubal para Stockulmo ; 
Elizabeth, cap. Lindstrom;, de Lisboa para 
Stoekulmo. 


(Extractos do Lloyl's List.) 
— o 


LISBOA 8 DE OUTUBRO. 


Embarcnções entradas. 
Madeira. — Hiate Novo Viajante, estm, 


M.B. Faria, 8 dias, pipas vazia a M, 
C. Leite. 

Rio de Janeiro. — Vaporing”  sSever, 
cap. P. Hast, 24 dias, da Br ja 20, de 


Pernambuco 17, de Teneriff, 8, deS. Vi- 
cente de Cabo Verde 4 e da ilhada Ma- 
deira 2, fazendas a A. Vanzeller. 

Pernambuco. — Brigue Urbana, cap. A. 
J. dus Santos, 42 dias, varios generos, a 
Duarte & Irmãos. 


Sahidas. 
Neste dia não sabiu embarcação el- 
guma. 
IDEM 9. 
Embarcações entradas. 
Vigo. — Corveta hospanhola Lniza 


Fernanda, commandante o tenente de navio 
Dom R. Bravo, 10 dias. Destina-se para 
Cadiz, e vem arribada per causa do tempo. 

Pernambuco — Brigue Laya Segundo, 
cap. C. C. Martins, 32 dias, varios generos 
a J. dºAbreu. 

Bahia. — Barca. brasileira-Caledonia, 
cap. B. Rodrigues, 4 dias, varios generos 
a J.J. Machado, 

Sahidas. 

Southampton. — Vapor inglez Severn, 
cap. T. Hast, fazendas. 

Porto, Vigo e Southampton. — Vapor 
inglez Euxine, cap. T. Russell, fructa, 

Porto. — Vapor Rattler, cap. J, Cor- 
bett, fazendas. 

IDEM 10. 
Embarcações entradas. 

Fuzeta. — Cahique Senhora do Livra- 
Fieaios mest, J. Martins, 5 dias, peixe sal: 
gado. 

Olhão. — Cahique Senhora do Bomfim, 
mest. M. Antonio, 6 dias, peixe salgado. 

Jha do Fayal. — Hiute Flor dos Aço: 
res, mest. J. M. Medeas, 10 dias, encom- 
mendas ao me: 

Purto. — Brigue Alegre, cap. M. J. Ga 
cinho, 53 dias, sal e cortiça a Chambica 
& Gonçalves. Destina-se para Nova York, 
e vem arribado por ter desarvorado de ga 
vias acima no dia |] de Setembro pelas 
8 horas da manhã, na lat. 37º e long. 51! 
aO. de Greenwich. 

New-Castle. — Escuna insleza Expert, 
cap. J. Bosth, 20 dias, carvão a F. Mar- 
tina. 

Vieira. — Hiate do arsenal S. Martinho, 
mest. J. P. Setieiro, 4 dias, madeira. 

Sahidas. 

Vigo e Nantes. — Vapor francez Bre: 
tagne, cap. J. M. Blanchet, fazendas. 

Corveta hespanhola Luiza Fernands. 

Setubal. — Hiate Valente, mest. J. 3. 
Piloto Junior, encommendas. 

Portimão. — Cahique Senhora da Cor 
ceição, mest. A. Marques, encommendas. 

Setubal. — Hiate Veloz do Sado, mest 
A. da Silva, encommendas. 

Malta. — Escuna inglesa Meledgan, cap: 
L. Bruchy, bacalhau. 

Havre de Grace. — Escuna franceza 
Lusitanie, cap. M. Dubose, varios generos 

Terra Nova. — Brigue ingles Minhor 
cap. J Cortirus, sal. 

Portimão, — Escuna belga Naemlootê 
cap. C. Dorand, lastro. 

| Marselha, — Brigue francez Jeune Leo: 
nie, cap. Geflot, varivs generos. 

Pará. — Barca Flor do Vez, esp. 8.F. 
das Neves; varios generos, 


IDEM 11, 
Embarcações entradas, 

Nha do Fayal. — Hiate Actívo, mest. 

Jagulhões, 9 dias, madeira e encommen- 
li a Chmmbica & Gonçalves. — 

S, Miguel. — Hinte Beijinho, mest. 
GUonceição, 11 dias, varios geueros a Gui- 
pmarões & C* y 

[dem. — Hiate Amizade, mest. Brioso, 
77 dias, varios generos a F. O, San Anna. 

Loanda. — Brigue Lealdade, cap. Bran- 
co, 63 dias, varios generos a AG. Ss. 

I. E 
Ee Cork. — Hiate União, mest. Sulitre, 
jib dias, manteiga a Chambica & Gonçal- 


Ages, 


V. N. de Milfuntes, — Hiate Joven Bono 
92, m Santos, 43 horas, cisca e trigo. 
Setubal. — Bateira Providencia, mest. 
7 » 13 liras, madeira. 
id “Castle. — Brigue norueguez An- 
nnearin, cap. Johnson, 23 dias, carvão a or- 
des mouth, — Escuna ingleza Sarah, 
cep. Cowling, 10 dias, lastro a Ivens & 0.º 
Londres. — Vapor inglez Ceres, cap. 
Smith, fazendas a G. A. Hancock. 
Porto. — Vapor Cyane, cap. Custa, fa- 
zendas a Chambiea X Gonçalves. 
Idem. — Hiate S. João Baptista, mest. 
ca, 8 dias, encommendas. 
mer liha de S. Thiago de Cabo-Verde. — 
Jliste Recreio, mest. Barros, 46 dias, se- 
mente de purgueira a J. C. Carvalho. 
Cardiff. — Escuna ingleza Daring, cap. 
Ilmette, 20 dias, ferro a J. Cleifl. 
Ostende. — Escuna belga Clemence, 
Bowns, I5 dias, lastro a ordens. 
Ilha de S. Thomé e Principe. — Pata- 
ctho Dianna, cap. Leite, 49 dias, varios ge- 
nneros à V. F. Nunes. 


cespe 


Setubal. — Hinte San Anna e Almas, 
mes Branquinho, 3 dias, trigo. 
Glasgow. — Brigue inglez Aunes So- 


yíhie, cap. Shenkes, 20 dias, ferro e carvão 
“ua FP. Martins. a 
5 la de S. Thomé. — Brigue Rio Ave, 
ceap. Dias, 64 dias, varios generosa A. M. 
dda Silva. É , 
Setubal. — Hiate Inveja, mest. Rodri- 
ggues, 24 horas, trigo. 
Sahidas. : 
Po-to. — Vapor Duque do Porto, cap 
cep. Andrea, fazentas. JU 
Portimão;-= Hiate Christina, 
Wieira, cortiça. ; 
Caminha. — Hiate Valença do Minho, 


mest. 


imest, Torres, sal. | 1 E 
Londres. — Brigue inglez Dmiond, cap. 
SStrter, varios generos. j 
Setubal. — Hiate Feliz Pensamento, 


rmest. D. de Jesus, encommendas. 

ldem. — Hiate Flor do Sado, mest. Pin. 
tto, encommendas. 

Porto. — Barca Bussaco, cap. Santos, 
varios generos. 

Sevilha. — Escuna hespanhola Pepilho, 
cap. Telles, manteiga e ferro. | 

Faro. — Cahique Ave Maria, mestre 
Waz, tabaco e encommendas. 

Liverpool. — Vapor inglez Gannet, cap. 
IHollând , fazendas. 

Fragata austriaca Novara. 

Setubal. — Hiate Rio Douro, mest. Bruz, 
lastro. 

Villa Nova de Milfontes. — Bateira Se- 
mhora de Misericordia, mest. Marques, lastro. 

liha Graciosa. — Escuna Cybelle , cap. 
3. H. encommendas. 

Pará. — Hiate Imprevisto, mest. Fer- 
minho, varios generos. 

Bitanços. — Patacho hespanhol S. José, 
cap. Romenich, sal. 

Ilha de S. Miguel. — Escuna Alegria, 
«tap. Fonseca, pedra cal e encommendas. 


VIANNA DO CASTELLO. 
10 a 13 de Outubro. 
Embarcações entrados. 


CAMINHA. — Hiate Oliveira, cap. Ri- 

“beiro, 1 dia, lastro. 
— IDEM. — Hiate Teimozo, cap. Silva, 1 

“lia, lastro. 

DUBLIN. — Patacho inglez Mary Sweet. 
“tap. James Flin, 14 dias, lastro. 

CARDIFF. — Galeota hollandeza Amigie- 
“na, cap. G. G. Boon, 16 dias, ferro. 

Sahidas. 

AVEJRO. — Rasca Patusca, mest. Mon- 
“ão, lastro. 

IDEM. — Rasca Conceição Subtil, mest. 
Henrique, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhor da Boa Via- 
+ Rem, mest. Costa, lastro. 

- AVEJRO. — Hiate Bom Jesus é Almas, 
“tap. Sonza, lastro. ; 


O COMMERCIO. 


PORTO. —Cahique Senhora da Soledade, 
cap. Correia, figo. 

LISBOA. — Hiate Boa Lembrança, cap. 
Vianna, madeira. 

IDEM. — Hiate Nascimento Feliz, cap. 
Campos, madeira. 

IDEM. — Hiate Senhor dos Mariantes, 
cap. Gonçalves, madeira. 

PORTO. — Patacho inglez Mary Sweet, 
cap. James Fiin, lastro. 

PORTO, — Galeota hollandeza Amigiena, 
cap. G. G. Boon, ferro. 


PORTO 13 DE OUTUBRO. 
Embarcações entradas. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 


Sahidas. 


Villa do Conde, — Chalupa Olho Vivo 
cap. Delgado, carvão. 
Aveiro, — R 


Conceição Ermelinda, 


mest. Rodrigues, lastro. 

Figueira. — Rasca Conceição Estrella, 
mest. Barros, lastro. 

ldem. —R Senhora do Carmo, mest 
Senna, lastro. ê 

Portimão. — Hiate Sousa, cap. Car- 
neiro, 


u 
Havre. — Patacho Alerta, cap. Rodri- 
gues, lastro. 
IDEM 14. 

Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 

IDEM 
Embarcações entradas. 


Aveiro. — Chalupa D Barbora, cap- 
Simões, 2 dias, sal ao cap. 


15. 


ldem. — Chalupa Nova Uuuião, cap. 
Homem, 2 dias, sal ao cap. 

ldem. — Hiate 3 Corações, cap. Pe- 
reira, 2 dias, sal ao cap. 

Idem. — Hiate Flpr d'Amisade, cap. 


Costa, 2 dias, sal ao cap. 
Idem. — Rasca Adelaide, mest. Baptis 
ta, 2 dias, salao mest. f 
Idem. — Rasca Conceiçãa Feliz, mest. 
Valverde, 2 dias, sal ao mest. 


Idem. — Rasca Thia Michaella, mest. 
Bernardo, 2 dias, sal ao mest. 

ldem. — Cabique Flor d'Ilhavo, cap. 
Estulinho, 2 dias, sal ao cap. 

Figueira. — Rasca Assumpção, mest, 
Leitão, 5 dias, sal ao mest.? 

S. Miguel. — Hiate Esperança, cap. 


Morgado, 15 dias, milho e trigo, ao cap. 

Vigo. — Barca Adelaide, cap. Rocha, 1 
dia, assucar a Castros & C.: 

Lisboa. — Barca Bussaco, 3 dias, assu- 
car a José Marques da Costa Junior. 

Dublin por Viaana. — Escuna ingleza 
Mary Sweet, cap. Flinn, 14 dias, lastro a 
A. Miller & Cr 

Cardiff por Vianna. — Galeota holan- 
deza Annegiena, cap, Bon, ferro a Cuelho 
Tavares& Nogueira. 

Sahidas. 

A Cruzar. — Cabique Tejo. 

Sines. — Galevta Carlinhos, cap, Chal- 
bert, lastro. 

Portimão: — Cahique S. João Baptista, 
cap. Domingues, lastro. 


— semen 


Navios à carga surtos no 
rio Douro. 


Com destino para 


[ces EA 
Bergantim — Charles Sonchay— Liverpool. 
Barea— Silencio— Rio de Janeiro. 

Escuna — Alatm — Bristol. 

Escuna — Argo — Hull. 

Barca — Amazona — Pará. 

Galera — Aurora — Maranhão: 

Barca — S. Manoel 2.0 — Rio de Janeiro. 
Barca — Ferreira Borges — Rio de Janeiro. 
Escuna — Urania — Leith. 

Brigue — Bom Sucesso -- Pernambuco. 
Barca — Tentador — Rio de Janeiro. 

Galera — Camponeza — Rio de Janeiro. 
Bregantin — Repealer — Dublin, 

Galcota — Tjatzein — Hamburgo. 

Barca — Saudade — Rio de Janeiro. 

Brigue — Rocha — Pará. 

Galcota — Juffer Grietji — Bremen. 

Hinte — Parreira 2.º — Lisboa. 

Escuna — Margaret — Londres. | 
Brigue — Senhor do Bomfim — Rio de Janeiro. | 
Escuna — Oporto — Dublin. 

Vapor — Rattler — Liverpool. 
Brigue — Gazelln — Terra Nova. 
Galcota — Herman — Londres. 
Brigue — Amalia 1.º — Bahia. 
Brigue — Redport — Londres. 


e 


AMENCIIS, 


LEILÃO 


sa 


Na segunda feira 23 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezss n. 67, será vendida em leilão, 
pelo maior preço que se obtenha, a bem 
construida galera portugueza NOVA 
SUBTIL, forrada e cavilhada de co- 
bre; a cuja venda se procede para li- 
quidação. No mesmo local, 1.º andar, 
se acha desde já patente o inventario 
da dita galera. (221) 


Thomé Antonio Tavares, da Villa 
de Oliveira d'Azemeis, onde terminou 
seu negocio, tendo de retirar-se para 
a cidade e côrte do Rio de Janeiro, na 
proxima sahida da barca — Silencio — 
pelo presente se despede daquellas pes- 
sons de sua amisade, a quem o não 
póde fazer pessoalmente; declarando 
por esta occasião, que saldou todas as 
suas ci com seus credores, nada de- 
vendo a pessoa alguma. (222) 


Vende-se por preço commodo um 
mastro de flandres de 60 pés de com- 
prido, e 23 pollegadas de grosso, as- 
sit] como mastareos e vergas, quem pre- 
tender dirija-se a Francisco de Mello 
Abreu, em Cima do Muro n. 22. 


( 


ema ro mim 

D. Izabel da Cunha Lima e Ro- 
cha, José da Rocha Leão, e João da 
Rocha Leão, agradecem a todas aquel. 
las pessoas que fizeram o obsequio de 
assistir espontaneamente ao responso de 
sepultura de seu fallecido Marido, e 
Pai, na capella dos Terceiros de S. Fran- 
cisco, na noite de 4 do corrente Outu- 
bro, (220) 
ese rapa 


ARREMATAÇÃO. 


Na quinta feira 19 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, nos armazens da 
Alfandega de Massurellos, se arrema- 
tará por conta de quem pertencer, 10 
pipas, 3 meias ditas, e 4 barris com 
assucar mascavo, em dois lotes, vindo 
de Pernambuco nos navios Bom Suc- 
cesso e Amalia 1.º (224) 


(843º Preciza-se de uma pessoa que 
tenha bôa fórma de letra, e entenda de 
escripturação por partidas dobradas para 

ir para o Brazil; quem estiver nas 
circumstancias falle na rua da Banha- 
ria n. 127 e 128. (216) 


João Eduardo dos Santos, mudou 
o seu escriptorio da rua da Alfande- 
gan. 4 para Miragaia n.º 157, onde 
vende, por preços commodos, o seguinte: 

Cabos de Cairo de diversas grossu- 
ras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para mastareos 
e vergas. (189) 
aa) 
José Joaquim Pereira, 

O Reverendo Francisco José Pereira, 
Antonio Joaquim Pereira, 

Não lhes sendo possivel cumprir pes- 
soalmente um dever de agradecimento 
aos illm.º e exem.º snrs. que tiveram 
a bondade de assistir ao officio de 
corpo presente de sua presada Mulher, 

Mai, na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, em Braga, no dia 28 do pro- 
ximo passado mez, pedem desculpa de 
o fazerem por este meio, tributando- 
lhes o mais profundo reconhecimento 
e eterna gratidão por este obsequio, 


(194) 


23) 


Vende-se por preço commodo uma 
casa em Cima do Muro n, 28, que fiz 
frente tambem para a rua dos Banhos 


n. 161 a 162, quem a pertender di- 
rija-se à Praça de Carlos Alberto n. 38 
onde poderá vêr seu titulo. (200) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fall na dita 
rua n.º 158a 160. [66] 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN STEAM 
SHIP COMPANY. 


PARA LIVERPOOL, 


Sahirã sexta feira 20 do 

corrente, às 10 horas da 

manhã, o vapor inglez à 
hélice — RATTLER — commandan- 
te George Henry Corbett: quem n'elle 
quizer carregar ou hir de passagem, di- 
rija-se ao seu consignatario Carlos Co. 
verley, rua nova dos Inglezes n. 52. 


[190] 


Para Vianna do Castello. 


£E Sahirá no dia 19 do corrente, 
2? dando o mar e tempo lugar, o 
hiate VOADOR DO VOUGA, 
quem no mesmo quizer carregar, dirija- 
se a Cima do Muro aos! despachantes 
Daniel, Irmão & C.º (219) 


Para. o Pará. 
gêo Brigue ROCHA capitão Joze 
da Rocha, deve sahir;'até o fim do 
corr nte mez por ter a bordo a maior 
parte de seu carregamento, Para carga 
e passageiros trata-so com o caixa em 
S. Nicolau n.º 27. [205] 


Para a Bahia. 
O BRIGUE AMALIA 14 


Capitão Malão, sahirá com 
com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carre- 
gamento prompto. 

Quem melle quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se a João Eduardo 
dos Santos, na praia de Miragaia n.º 157 

(201) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com muita brevidade, 
a barca — FERREIRA 


E) BORGES, quem na mes- 


ma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a João Adrião da Rocha, n. 
Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 

(180) 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com brevidade a 
E galera — SAUDADE — 

recebe carga e leva passa- 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 


Para o mesmc navio se precisa de 
um snr. cirurgião. (169) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSAÇO. 


cho Sahe com muita brevidade , 


em razão de ter o seu carre- 
gamento prompto, e só re- 
cebe alguma carga miuda e passagei- 
ros. Trata-se com José Marques da Cos- 
ta Junior, em Cima do Muro, ou com 
Joio Eduardo dos Santos, em Mira- 
gaia n.º 157. 
Preciza-se d'um snr. facultativo para 
o mesmo navio. (213) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 

vai sabir com brevidade, 

quem na mesma quizer car- 
regar, ou hir de passagem, dirija-se a 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
a bordo. (205) 
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